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a GENERALIDADE:

Este Memorial Descritivo tem a função de propiciar a perfeita compreensão do projeto e de orientar o

consultor objetivando a boa execução da obra.

A estrada vicinal é elo para fixação do homem à terra e, peça fundamental de sobrevivência, mesmo que

sozinha não responde pelo processo de desenvolvimento, mas sem ela não haverá desenvolvimento.

A recuperação das eshadas vicinais, se faz necessário para melhor atender deslocamento da populapo.

lnformamos que nestas estradas vicinais. Tal fato poderá ser comprovado "in loco", quando da vistoria. Os

serviços deverão ser feitos rigorosamente de acordo com o proleto de execuçã0. Toda e qualquer

alteração que por necessidade deva ser introduzida no projeto ou nas especificaçÕes.

Poderá a fiscalizaçã0, paralisar os serviços ou mesmo mandar reíazê-los, quando os mesmos não se

apresentarem de acordo com as especificações, detalhes ou normas de boa técnica.

Nos projetos apresentados, entre as medidas tomadas em escala e medidas determinadas por cotas,

prevalecerão sempre as últimas.

Deve também manter serviço ininterrupto de vigilância da obra até a sua entrega definitiva,

responsabilizando-se por quaisquer danos decorrentes da execução da mesma.

E de sua responsabilidade manter atualizados, no canteiro de obras, Alvará, Certidoes e Licenps,

evitando interrupções por embargo. Assim como ter um jogo completo, aprovando e atualizado dos

projetos, especificações, orçamento, cronograma e demais elementos que interessam aos serviços,

O projeto está fundamentado em um levantamento e vistoria, conforme projeto técnico apresentado.

O presente memorial descritivo tem por finalidade orientar em sua extensão total de 179.898,84 m ou seja

aproximadamente 179,90 Km.

a FTNALTDADE DA CONSTRUçÃO

Recuperar e adequar as estradas vicinais do município, melhora a infraestrutura e Íacilitar o escoamento

da produção agrícola (leite, grãos, suínos, aves e frutas de verduras).

Todas essas atividades tem um papel singular na emnomia local gerando renda para suas comunidades.
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Convêm lembrar que as fortes chuvas ocorridas na regiã0, causam condiçÕes de tráfego nestes trechos

bem dificultoso e muitas das vezes intrafegável em alguns pontos no decorrer do acesso a qual consta no

projeto.

0s parâmetros técnicos para a execução desta obra, são idealizados dentro do princÍpio da

economicidade e, com o máximo aproveitamento do material existente no local dos recursos naturais,

desde que não afete a sua qualidade, objetivo e durabilidade, atendendo sua função social.

OBJETIVO

Espera-se com a sua execução, que restabeleça o estímulo aos beneficiários, diminua os custos de

manutenção familiar, favoreça o incremento da produçã0, revertendo em melhorias econômicas - social e

melhoria de vida.
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ESPEC|F|CAçÃO rÉCXTCAS E RECOMEÍ-|DAçÕES nr EXECUçÃO DE SERV|ÇOS.

1.0 - TRABALHOS INICIAIS.

1.1 - PLACA INDICATIVA DA OBRA (2,50 X 5,00).

RESOLUÇAo No 198, DE 15 ABR 1971 - CoNFEA

0 Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, no uso das atribuições que lhe confere a alínea f do

arligo27 da Lei n.5.194, de 24 de dezembro de 1966;

Considerando que o art. 16 da citada Lei estabelece a colocação e manutenção de placas em obras, instalações e

serviços de engenharia, arquitetura ou agronomia;

Considerando que é necessário regulamentar suas dimensões e afixação;

Aplicação:

lnstalação de placa para identificação da obra.

Características Técnicas / Especificação:

Executar placa de obra, as dimensões conforme o órgão gestor do recurso.

Deverão constar os seguintes dados: descrição da obra, nome da CONTRATADA, de acordo com o seu registro

no Conselho Regional; nome do Autor e Co-Autores do projeto ou projetos, de acordo com o seu registro no

Conselho Regional; nome dos Responsáveis Técnicos pela execução da obra, instalaçÕes e serviços, de acordo

com o seu registro no Conselho Regional; atividades específicas pelas quais os profissionais são responsáveis;

Título, número da Carteira Proflssionale região do registro dos profissionais,

A placa deverá estar instalada, no máximo, 5 (cinco) dias após o início das obras.

Será em chapa galvanizada no 24, estruturadas em cantoneiras de ferro e pintura em esmalte sintético, de base

alquídica ou aplicaçáo de Vinil em Recorte Eletrônico. Cantoneiras de ferro, de abas iguais, de 25,40 mm (1") x

3,17 mm (1/8"), no requadro do perímetro e, também, internamente em travessas dispostas em cruz.

Observaçôes:

Antes de sua execuçã0, a CONTRATADA deverá entrar em contato com a CONTRATANTE para verificar a

necessidade de se seguir algum modelo padrão para a placa.
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2,0 - TRABALHOS DE TERRAPLANAGEM DA ESTRADA E DRENAGEM COM BUEIROS

z1 - uMpEzA MECANTZADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAçÃO E PEQUENAS ARVORES

(DÁMETRO DE TRONCO MENOR QUE 0,20 M), COM TRATOR DE ESTEIRAS.AF_05/2018

NORMA DE REFERÊNCA _ DNIT 106/2009.

Compreende a remoção de deposição mineral ou orgânica existente no leito da rua, assim como uma camada de

terra flna (poaca) com altura de acordo com o projeto.

As áreas de abrangência dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza são as seguintes:

a) áreas compreendidas pelos off-set's de corte e aterro;

b) áreas de empréstimo indicadas no projeto, acrescidas das áreas necessárias às suas devidas

explorações, tais como acessos e eventuais áreas de estocagem;

c) outros locais definidos pelo proleto ou pela fiscalizaçã0.

Antes do início das operaçÕes de desmatamento é necessário observar os fatores condicionantes de manejo

ambientalde modo que as operações de desmatamento não atinjam os elementos de proteção ambiental.

A fiscalização deve assinalar, mediante caiaçã0, as árvores que devem ser preservadas, e as toras que pretende

reservar para posterior aproveitamento. As toras, destinadas para posterior aproveitamento, devem ser

transportadas para locais indicados.

A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior porte, tomando-se os cuidados

necessários para evitar danos às cercas, árvores ou construções nas vizinhanças.

Para derrubada e destocamento em áreas que houver risco de dano a outras árvores, linhas físicas aéreas,

cercas, ou construções existentes nas imediaçÕes, as árvores devem ser amarradas e, se necessário, cortadas

em pedaços a partir do topo.

Nas áreas de corte, as opera$es de desmatamento, destocamento e limpeza somente são consideradas

concluídas, quando as raízes remanescentes Íicarem situadas na profundidade de abaixo do greide de

terraplenagem,

Nas áreas de implantação de atenos, a camada superficial contendo matéria orgânica, deve ser removida na

espessura total, a menos que haja indicação em contrário do proleto ou da fiscalizaçào. Para qualquer altura de

aterro, as raízes remanescentes devem ficar pelo menos à abaixo do greide da plataforma de terraplenagem.

Os buracos ou depressões ocasionadas por destocamento, devem ser preenchidos com material de áreas de

empréstimo, devidamente compactados.
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Nas áreas de empréstimo as operaÇões de limpeza devem ser executadas até a profundidade que assegure a não

contaminação do material a ser utilizado por materiais indesejáveis,

0s solos da camada superficial fértil, que forem removidos nas operações de limpeza, devem ser estocados e

utilizados posteriormente na recomposição das áreas de exploração de materiais.

0s serviços devem estar defasados em relação à terraplenagem, de modo a reduzir o desenvolvimento de

vegetação e de processos erosivos.

0s materiais de desmatamênto, que não serão utilizados posteriormente devem ser depositados em locais

indicados pelo projeto ou pela fiscalizaçã0.

0s serviços de limpeza podem ser dispensados em terrenos de solos moles, se indicado em proleto.

2.2 .SUPERFICIAL DA CAMADA VEGETAL EM JAZIDA

NORMA DE REFERÊNCA - DNIT 106/2009.

O material resultante da limpeza superficial será enleirado em área próxima a escavação e após a conclusão das

atividades será recolocado para recomposição vegetalda área de empréstimo.

A medição será por m3.

- Caminhão basculante 6 m3: equipamento onde ocorre a carga de entulho, para posterior transporte (transporte

não incluso na composi@o). Responsável, também, pela operação de descarga de entulho.

- Escavadeira: equipamento utilizado para o carregamento de entulho no caminhão basculante.

Execução:

Carga de entulho, em caminhão basculante, com a utilização de escavadeira e descarga livre (basculamento do

caminhão)

2.3 ESCAVAçÂO HORTZONTAL, INCLU|NDO ESCARTFTCAçÃO EM SOLo DE 2A CATEGoRTA COM

TRATOR DE ESTEI RAS (í 00H P/úM I NA: 2, I 9M31. AF _07 t2020

NORMA DE REFERÊNCA_ DNIT 106/2009.

Definir os critérios que orientam a execuçã0, aceita@0, e medição dos serviços de escavações e carga e,

remoção de materiais de primeira, segunda e terceira categorias, em obras de estradas vicinais.

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do material constituinte do terreno nos

locais onde a implantação da geometria projetada requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo

de material, incluindo a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de materiais

de excedentes.
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As operações de escavaÇão e carga compreendem:

a) escavação e carga do materialem áreas de corte até o greide de terraplenagem;

b) escavação e carga de material em áreas de corte situadas abaixo do greide de terraplenagem no caso

em que o subleito é constituído por materiais impróprios, na espessura fixada em projeto ou pela

fiscalização;

c) escavação e carga de material de degraus ou arrasamentos nos alargamentos de aterros existentes;

d)escavação e ffirga de material de degrau em terrenos de fundação fortemente inclinados;

e) escavação e carga de material, quando houver necessidade de remo$o da camada vegetal, em

profundidades estabelecidas em projeto;

f) escavação e carga de materiais de área de empréstimos;

g) escavação com equipamento convencional de terraplenagem, destinados à alteração de cursos d'água

objetivando eliminar travessias ou posicioná-las de forma mais conveniente em relação ao traçado, os

assim chamados cortam rios.

Compreendem os solos em geral, de natureza residual ou sedimentar e seixos rolados ou não com diâmetro

máximo de seguindo o projeto.

Em geral todos os materiais são escavados por tratores escavo-transportadores de pneus, empurrados por

tratores esteiras de peso compatível ou por escavadeiras hidráulicas.

Sua escavação não exige o emprego de explosivo.

Todas as escavações devem ser executadas nas larguras e com a inclinação dos taludes indicados no projeto.

A operação de escavação deve ser precedida dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza.

A escavação dos cortes deve obedecer aos elementos técnicos fornecidos pelo projeto de terraplenagem e nas

notas de serviç0. 0 desenvolvimento dos trabalhos deve otimizar a utilização adequada, ou rejeição dos materiais

extraídos. Apenas são transportados para constituição dos aterros, os materiais que pela classiÍicação e

caracterização eíetuados nos cortes, sejam compatíveis com as especificações de execução dos aterros, em

conformidade com o projeto.

Constatada a conveniência técnica e econômica de reserva de materiais escavados em cortes, para execução de

camadas superficiais da plataforma, é recomendável o depósito dos referidos materiais em locais indicados pela

flscalização para sua oportuna utilizaçã0.

Em situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de terraplenagem, os taludes apresentem

teor de umidade elevado, é necessário que se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de
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drenos profundos ou drenos sub-horizontais. A quantidade, posicionamento, diâmetro e comprimentos destes

drenos devem ser executados de acordo com o projeto.

lmediatamente após a conclusão da execução dos drenos, deve ser iniciada a execução do aterro de proteção de

taludes de corte, utilizando-se solo superficial, argilo-arenoso, areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no

projeto. Sempre que possível os materiais para proteção devem ser provenientes de cortes vizinhos ou de áreas

de empréstimos indicados em projeto ou pela fiscalizaçã0.

Quando a escavação atingir o greide de terraplenagem, e os solos do subleito forem inadequados, isto é,

constituídos por. solos de expansão maior que 2o/o possuírem baixa capacidade de suporte ou orgânicos, é

necessário o rebaixamento do greide de terraplenagem na espessura estabelecida em projeto, ou no mínimo

definida em projeto, ou a definida pela fiscalizaçã0, nos casos não previstos em projeto.

A unidade de transporte de material escavado é o meho cúbico pela distância de transporte.

A distância de transporte é a menor distância real entre os centros de gravidade de corte e aterro ou deposito de

materiais excedentes, considerando o percurso de ida e volta.

Não é objeto de medição o transporte de terra vegetal brejosa, quando a distância de transporte for inferior a 5

decâmetros; e de qualquer categoria quando a distância de transporte for inferior ou igual a 1 decâmetro.

A medição dos serviços executados é realizada da seguinte forma:

a) a área da seção transversal a ser considerada, para cálculo e medição do volume escavado, é a da

seção transversal medida após a escavação;

b) o volume das escavaçoes não previstas em projeto, mas autorizadas pela fiscalizaçã0, é obtido através

da seção medida após a escavação;

c)os materiais escavados são classificados em conformidade com o descrito nesta especificação;

d) quando ocorrerem, em uma regiã0, materiais de categorias diferentes, os volumes devem ser medidos

para cada categoria, e se não for possÍvel definir, na cava, horizontes ou linhas de separação entre os

materiais, é feita a classificação em porcentagens dos volumes:

- os volumes de blocos, matacões ou fragmentos de rocha maiores 0,5 m, isolados uns dos outros, são calculados

considerando sua forma geométrica;

- blocos de dimensões menores que 0,50 m são amontoados e o volume do monte é obtido considerando sua

forma geométrica e dimensÕes aproximadas, o total de espaços vazios no monte admitido é de 40%;

- no caso dos blocos de dimensões menores que 0,50 m misturados com material de outra categoria, o volume de

cada material é obtido com base na avaliação da composição percentualda mistura
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e) é objeto de medição a escavação e carga de material estocado, para posterior utilizaçã0, cujo o volume

é determinado através da seção transversal medida no corte, apÓs a escavafro'

2.4 . TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M3, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, ADICIONAL

PARA DMT EXCEDENTE A 30KM (UNIDADE: TXKM). AF-07/2020

Serviços iniciais:

O transporte de material de jazida consiste nas operações de hansporte de material de 1a categoria proveniente de

áreas de jazidas selecionadas para a base.

Material de 1a categoria

0 material procedente da escavação do terreno natural, geralmente, é constituído por solo, alteração de rocha,

rocha ou associação destes tipos.

Compreendem os solos em geral, residuais ou sedimentares, seixos rolados ou nã0, com diâmetro máximo inferior

a 0,15 m, qualquer que seja o teor da umidade apresentado,

Equipamentos:

Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhões basculantes 10m3.

Os transportes serão efetuados por profissionais habilitados e com experiência comprovada, mesmo quando feitos

em locais onde não seja necessária habilitaçã0. Não serão permitidos motoristas não habilitados no DETRAN.

A Contratada torna-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua carga até a sua entrega nos pontos

determinados pela FiscalizaçÁo. Fica sob sua responsabilidade os cuidados de canegamento e descarregamento,

acomodação de forma adequada no veículo e no local de descarga, assim como todas as precauções

necessárias, durante o transporte.

Qualquer acidente que ocorra com a carga, o veículo ou contra terceiros, durante o transporte, será de sua inteira

responsabilidade.

E obrigação da Contratada o controle das viagens transportadas, a fim de evitar que o material seja descarregado

fora do localde destino ou em locais não apropriados.

Qualquer que seja o local de transporte, não será permitido pessoas viajando sobre a carga.

Deverão ser observadas todas as rêgras da legislação de trânsito no que se refere a transporte de cargas, mesmo

dentro dos canteiros de obras.

Todos os veículos utilizados deverão estar em condições técnicas e legais de trafegar em qualquer via pública.
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PREFEITURA MUNICTPAL DE BOM LUGAR
Rua Manoel Severo, Centro Administrativo
C.N.P.J.: 01.61 1.400/0001-04

- DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA

Entende-se por condições técnicas o bom estado do veículo, principalmente no que diz respeito à parte elétrica

(faróis, setas, luz de advertência, luz de ré, etc.), motor (emissões de gases, vazamentos, etc.), freios, pneus,

direçâo e sistema hidráulico.

Entende-se por condições legais a existência comprovada da documentação do veículo - Seguro Obrigatório e

IPVA em dia e documento de porte obrigatÓrio original.

Execução:

0 material é transportado em caminhão basculante no trecho em rodovia não pavimentada com o DMT definido no

proleto.

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que Íique uniformemente distribuído, no limite geométrico

da mesma, para'que não ocorra derramamento pelas bordas durante o transporte.

No transporte em canteiros de obra, o caminho a ser percorrido pelos caminhões deverá ser mantido em

condiçoes de permitir velocidade adequada, boa visibilidade e possibilidade de cruzamento, 0s caminhos de

percurso deverão ser umedecidos para evitar o excesso de poeira, e devidamente drenados, para que não surjam

atoleiros ou trechos escorregadios.

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego de veículos ou pedestres, a

caçamba do caminhão deverá ser completamente coberta com lona apropriada, ainda no local da carga, evitando-

se, assim, poeira e derramamento de material nas vias.

Deverão ser utilizados caminhões basculantes em número e capacidade compatíveis com a necessidade do

serviço e com a produtividade requerida.

A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veículo (volume e/ou peso), mesmo dentro de

canteiros de obras.

Aceitação ou Rejeição:

Os serviços são aceitos e passiveis de medição desde que sejam executados de acordo com esta especificação e

o controle geométrico esteja dentro da faixa de tolerância permitida, caso contrário serão rejeitados.

Os serviços releitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

Critérios de medição e pagamento:

Os transportes de materiais cuja faixa de transporte (DMT) indicados em planta, os mesmos serão medidos

considerando-se momento extraordinário de transporte, A unidade de medição por peso transportado será

expressa em t.Km.

Bota-fora:
.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGARI
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C.N.P.J.: 01.611.400/0001-04

- DEPARTÁMENTO DE ENGENHARIA

São os locais destinados para depositar os materiais impróprios e/ou inservíveis, para uso em qualquer parte do

corpo estradal, ou excedentes de escavações obrigatórias.

Materiais:

a) Materiais provenientes de limpeza;

b) Solos e blocos de rocha releitados para utilização nos aterros do corpo de açude, se caso houver no perÍmetro

da estrada;

c) Materiais excedentes das escavações obrigatórias;

d) Materiais de má qualidade oriundos de remoções do corpo da plataforma.

Equipamentos:

Antes do início dos serviços, todo equipamento deve ser examinado e aprovado pela fiscalizaçáo.

As operações de execução de bota-fora serão executadas mediante a utilização racional de equipamentos

adequados como: Serras mecânicas portáteis, trator de esteira para espalhamento e caminhões basculantes.

Pequenas ferramentas, enxadas, pás picaretas etc.

Os equipamentos devem ser selecionados de acordo com o tipo e densidade da vegetação a ser removida e

complementada com emprego de serviços manuais.

Controle ambiental:

Os serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza somente devem ser iniciados após a obtenção

da autorização para supressão da vegetação do órgão ambiental competente.

São indicados os seguintes cuidados relativamente ao controle ambiental:

- 0 desmatamento e destocamento devem obedecer rigorosamente aos limites estabelecidos no projeto, aprovado

pelo órgão ambiental competente, evitando acréscimos desnecessários; deve ser suficiente para garantir o

isolamento, das operações de construção e a visibilidade dos motoristas, com a precaução de não expor os solos

e taludes naturais à erosão;

- As áreas destinadas às atividades de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza devem ser delimitadas

Ílsicamente, por meio de fitas ou redes sinalizadoras ou material similar, de forma a orientar os responsáveis pelas

atividades;

- A executante deve dispor de equipamentos específicos para trituração de restos vegetais de pequenos porte,

galhadas e folhas;

- A critério da fiscalizaçã0, o subproduto gerado deverá ser utilizado nas adubaçÕes orgânicas previstas nos

serviços de manutenção ou plantio arbóreo, nos locais ou áreas indicadas.
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PREFEITURA MIJNICIPAL DE ROM LUGAR
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- DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA

Aceitação ou Rejeição:

0s serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e rejeitados caso

contrário.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

Execução:

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os fatores condicionantes de manejo

ambientalde modo que as operaSes de desmatamento não atinjam os elementos de proteção ambiental,

As áreas de abrangência dos serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza é a área total de leito

estradal.

Deverão ser retiradas as camadas de má qualidade, visando o preparo do subleito, de acordo com o projeto de

engenharia.

Tais materiais removidos devem ser transportados para locais previamente indicados, de modo a não causar

transtorno à obra em caráter temporário ou definitivo.

Critérios de medição e pagamento:

0 serviço de expurgo é medido em função da área e da espessura da vegetação retirada.

A unidade de medição por peso transportado será expressa em t.Km.

A medição dos serviços deve levar em consideração o volume de material extraído e a respectiva dificuldade de

extraçã0, medido e avaliado no corte (volume "in natura") e a distância de transporte percorrida, entre o corte e o

local de deposição.

2.5 - RECOMPoSTÇÃo DE REVESTTMENTO PRTMARTO CoM MATERTAL DE LATERTTTCA (PTCARRA)

NORMA DE REFERÊNCIA - NBR-7182 dA ABNT

A mistura de agregados para base deve apresentar-se uniforme quando distribuída no leito da estrada e cada

camada deve ser espalhada em uma única operaçã0. Cumpre evitar segregaçã0, ou seja, a base deve estar livre

de regiÕes de materialgrosso e fino.

O espalhamento da, ou das camadas de base do agregado de qualquer classe, deverá ser realizado com

distribuidor de agregado auto-propelido. Deverá possuir espalhador do tipo sem-fim e demais dispositivos que

permitam distribuir o material em espessura adequada, uniforme, na largura desejada, de maneira que, após a

compacta$o, sejam satisfeitas as tolerâncias da superfície e espessura especificadas, sem necessidade de

conformação posterior.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR
Rua Manoel Severo, Centro Administrativo
C.N.P.J.: 01.61 1.400/0001-04

-

- DEPARTÁMENTO DE ENGENHARIA

0 distribuidor de agregado terá seu emprego vedado se deixar sulcos, zonas endentadas ou outras marcas

inconvenientes na superfície de base que não possam ser eliminados por rolagem ou evitados por ajustes de

operaSo.

Em áreas onde o emprego do distribuidor de agregados for inviável, será permitido, a critério da Fiscalizaçã0, a

utilização de motoniveladora.

Quando a espessura exigida Íor de 0,20m ou menos, o material de base pode ser espalhado e compactado em

uma única camada. Quando a espessura exigida especificada em projeto, o material da base deverá ser

espalhado e compactado em duas ou mais camadas, sendo a espessura mínima de cada camada de especificada

em projeto e a espessura máxima de cada camada compactada não deverá a especificada em projeto.

Não será permitida a colocaçã0, sobre a superfície da base concluída, de uma camada de solo fino ou pó de pedra

para proteger a mesma da ação do háfego.

2.6 -REGULARTZAçÃO DE SUPERFíCIES CO[,l MOTONTVELADORA. AF_l1/2019

NORMA DE REFERÊNCIA - NBR-7182 dA ABNT

A compactação é um método de estabilização de solos que se dá por aplicação de alguma forma de energia

(impacto, vibraçã0, compressão estática ou dinâmica). Seu efeito confere ao solo um aumento de seu peso

específico e resistência ao cisalhamento, e uma diminuiçâo do índice de vazios, permeabilidade e

compressibilidade. Através do ensaio de compactaçâo é possível obter a correlação entre o teor de umidade e o

peso específico seco de um solo quando compactado com determinada energia. 0 ensaio mais comum é o de

Proctor (Normal, lntermediário ou Modificado), que é realizado através de sucessivos impactos de um soquete

padronizado na amostra.

Proceder arealização do ensaio de compactação tipo Proctor Normal, com a reutilização do solo, para a obtenção

de sua curva de compactaçã0.

A execução da camada compreende as operações de mistura e pulverizaçã0, umedecimento ou secagem dos

materiais na pista, seguida de espalhamento, compactação e acabamento, realizadas na pista devidamente

preparada, na largura desejada a nas quantidades que permitam, após a compactaçã0, atingir a espessura

projetada.

0 grau de compactação deve ser, no mínimo, 100% para a camada de reforço do subleito e 100% para a camada

de sub-base estabilizada granulometricamente, em relação à massa específica aparente seca máxima, obtida no

ensaio Proctor Modificado.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR
Rua Manoel Severo, Centro Administrativo
C.N.P.J.: 01.61 1.400/0001-04

. DEPÁRTAMENTO DE ENGENHARIA

Ainda, o material desta camada poderá ser constituído de solos naturais, rochas alteradas naturais, misturas

artificiais de solos, de rochas alteradas (britadas ou não), materiais de solos (areia, pedregulho) e de materiais de

pedra (pedra britada, pedrisco, pó{e-pedra) ou ainda por qualquer combinação desses materiais que apresente

conveniente estabilidade e durabilidade, para resistir às cargas do trânsito e à ação dos agentes climáticos,

quando adequadamente compactados, respeitando as condiçoes indicadas nos itens anteriores.

Ensaio de Compactação com a energia do Proctor Modificado, para determinação da massa específica aparente

seca máxima e do teor de umidade ótima, pelo método DNER-ME 129 ("Método C") com material coletado na pista

em locais determinados aleatoriamente. Deverá ser coletada pelo menos uma amostra a cada 500 m'de área. O

número de ensaios de compactação pode ser reduzido, a critério da FISCALIZAÇÃO, desde que se verifique a

homogeneidade do material;

0 grau de compactação e umidade do material é aceito desde que:

a) não se obtenham, para as camadas do corpo de aterro, valores individuais de grau de compactação

inferiores 95%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de t 3%;

b) não se obtenham , pan a camada final, valores individuais de grau de compactação inferiores 100%, e a

umidade esteja compreendida no intervalo de t2o/o;

c) alternativamente, a análise estatística dos resultados do grau de compactação realizada de acordo com

a equação 3 do anexo A, para o conjunto de no mínimo quaho e no máximo dez amostras, apresente grau

de compactação maior ou igual a g5% e 100%, para as camadas do corpo do aterro e para camada final

do aterro, respectivamente,

2.7 - BOCA PARA BUEIRO SIMPLES TUBULAR D = 100CM EM CONCRETO, ALAS COM ESCONSIDADE DE

()', INCLUINDO FÔRMAS E MATERIAIS.AF-07/2021

2.8 - TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, DTAMETRO DE IOO()MM,

JUNTA RIGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NIVEL DE INTERFERENCIAS . FORNECIMENTO E

ASS ENTAME NTO. AF 
-121201 

5

NBR 9793/87 - Tubo de concreto simples seção circular para águas pluviais;

Definições

Para os efeitos desta Especificação adotadas as definições as seguintes:

- Dispositivos também destinados a captar e transferir os deflúvios para os bueiros que por se encontrarem no

mesmo nível ou à pequena profundidade, não carecem de dispositivos especiais.
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E BOM LUGAR

- DEPÁRTAMENTO DE ENGENHARIA

Condições Gerais

Os dispositivos abrangidos por esta Especificação serão executados de acordo com as indicações do projeto e

especifi cações particulares.

Condiçoes Específicas

Material

As obras abrangidas por esta Especificação tratam, basicamente, de dispositivos construÍdos com concreto de

cimento e alvenaria de tijolos maciços. Em sua construção deverâo ser satisfeitas as prescrições apresentadas

nas especiÍicações antes citadas.

Concreto de Cimento

O concreto utilizado deverá ser dosado, experimentalmente, para uma resistência característica à compressão

(fck) min. Aos 28 dias de 11 MPa.

A escavação para a instalação das caixas ou bocas deverá ser feita de modo a permitir a sua execução com

espaços laterais suficiente para a colocação das formas, armaduras e concreto.

0 fundo da cava, antes do lançamento do lastro de concreto magro, deverá ser regularizado e compactado

mecanicamente de modo a garantir boas qualidades da fundaçã0.

Após a compactação será lançada uma camada de concreto magro, na espessura média de Scm, de modo a

regularizar a superfÍcie e melhorar as condições das distribuiçÕes do carregamento no solo.

O concreto do lastro deverá ser feito para a resistência (fckmin 3 
1 l MPa).

No caso de terrenos muito úmidos, o lastro de concreto magro deverá ser lançado somente, após a execução de

uma camada protetora de enrocamento de pedra.

Sobre o lastro serão colocadas as formas laterais do fundo da caixa após o que será feito o espalhamento do

concreto na espessura do projeto, adotando-se concreto com resistência (fckmin sl1MPa).

Os tubos que convergem nas caixas deverão estar assentados e fixados antes da concretagem das paredes que

os envolvem.

Após a execução das paredes em tijolos maciços, serão colocadas as formas das vigas e a seguir, a sua

concretagem.

O lançamento do concreto utilizado 20Mpa, deverá evitar quedas que possam segregar os componentes e o

amassamento será realizado com vibradores de imersã0.

As formas somente serão desmoldadas após a cura do concreto.
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- DEPARTAMENTO DE ENGENHANA

Depois da desmoldagem será feito o reaterro lateral das paredes com o lançamento do material em camadas na

espessura máxima de 30cm, compactando-se energicrmente cada camada com compactador mecânico.

Após a complementação do reaterro será feita a limpeza da caixa para remover todo o entulho caído no interior e

que possa vir a comprometer o escoamento.

Serão então assentadas as grelhas ou tampas indicadas no projeto, em aço tela.

0 concreto a ser utilizado será preparado em betoneira ou caminhão-betoneira, com fator água-cimento, somente

o suficiente, para dar trabalhabilidade à argamassa.

Não será permitida a utilização de concreto preparado a mais de uma hora de sua aplicação, assim como, é

vedado o seu retemperamento.

No caso de utilização de grelha metálica, esta deverá ter recebido previamente tratamento anti-oxidante.

- TRABALHOSDE ENTREGA FINAL DA OBRA

e'1.:li1s
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3.0

3.1 - LIMPEZA COM REMOCAO DE CAMADA VEGETAL DA ESTRADA

NORMA DE REFERÊNCN - DNIT,I06/2009.

Compreende a remoção de deposição mineral ou orgânica existente no leito da rua, assim como uma camada de

terra fina (poaca) com altura de acordo com o projeto.

As áreas de abrangência dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza são as seguintes:

a) áreas compreendidas pelos off-set's de corte e aterro;

b) áreas de empréstimo indicadas no projeto, acrescidas das áreas necessárias às suas devidas

explorações, tais como acessos e eventuais áreas de estocagem;

c) outros locais definidos pelo pro1eto ou pela fiscalizaçã0.

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os fatores condicionantes de manejo

ambiental de modo que as operações de desmatamento não atinjam os elementos de proteção ambiental.

A fiscalização deve assinalar, mediante caiaçã0, as árvores que devem ser preservadas, e as toras que pretende

reservar para posterior aproveitamento. As toras, destinadas para posterior aproveitamento, devem ser

transportadas para locais indicados.

A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior porte, tomando-se os cuidados

necessários para evitar danos às cercas, árvores ou construçÕes nas vizinhanças.
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PREFEITURA MT]NICIPAL DE BOM LUGAR
Rua Manoel Severo, Centro Administrativo
C.N.P.J.: 01.61 1.400/0001-04

Ílultric

- DEPÁRTAMENTO DE ENGENHARIA

Para derrubada e destocamento em áreas que houver risco de dano a outras árvores, linhas físicas aéreas,

cercas, ou construções existentes nas imediações, as árvores devem ser amarradas e, se necessário, cortadas

em pedaços a partir do topo.

Nas áreas de corte, as operaçÕes de desmatamento, destocamento e limpeza somente são consideradas

concluÍdas, quando as raízes remanescentes ficarem situadas na profundidade de abaixo do greide de

terraplenagem.

Nas áreas de implantação de aterros, a camada superficial contendo matéria orgânica, deve ser removida na

espessura total, a menos que haja indicação em contrário do proleto ou da fiscalizaçáo. Para qualquer altura de

aterro, as raízes.remanescentes devem ficar pelo menos à abaixo do greide da plataforma de terraplenagem.

Os buracos ou depressões ocasionadas por destocamento, devem ser preenchidos com material de áreas de

empréstimo, devidamente compactados.

Nas áreas de empréstimo as opera@es de limpeza devem ser executadas até a profundidade que assegure a não

contaminação do material a ser utilizado por materiais indesejáveis.

0s solos da camada superficial fértil, que forem removidos nas operações de limpeza, devem ser estocados e

utilizados posteriormente na recomposição das áreas de exploração de materiais.

Os serviços devem estar defasados em relação à terraplenagem, de modo a reduzir o desenvolvimento de

vegetação e de processos erosivos.

Os materiais de desmatamento, que não serão utilizados posteriormente devem ser depositados em locais

indicados pelo projeto ou pela fiscalizaçã0.

0s serviços de limpeza podem ser dispensados em terrenos de solos moles, se indicado em projeto.

JilA # §,e.?l Sf § Âr';irt;rr{,;',, 1r.' Í';n ;1 6

.:.|:.i ,...r,{. I

)F tliErTA\ ,,ni ,. ,t r; irr
§f ftfiA Í:i:.ite\

cPF gg-3. jgl.l t-r'r kft ' '|l 1'r 1 { '
L'uí.':. :ú:; 'i- :í'i

1 3_*g t{-r,r;.: te {r? i.,{:

PREF-EITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR.MA
Rua Manoel Severo, Centro Administrativo

C.N.P.J.: 01.61 1.400/0001 -04
E-mail: prefeitu.a. ly-uillç.b.el,Lrlf;gulnltlsqu - site: bomlugar.ma.gov.br
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PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAI DE BOM LUGAR -MA.

OBJETO: MELHORAMENTO DE ESTRADAS VICINAIS, ttlO TUUruICÍPIO DE BOM TUGAR- MA.

nerenÊ u c n : $ NApr ruennruxÃo-ruARço DE zo2z coÚ oesot ennçÃo
BDli 26,,4%

E.SOCIAIS: 83,87%
LOCAL: ZONA RURAT DO NAUrurcíNO DE BOM LUGAR.MA

PLANILHA RESUMO DO PROJETO

ITEM DtscRriilNAçÃo Dos sERvrços A SEREM REAlzADos
TOTAL FINAL INCLUSO

BDI
PERCÊNTUAL O/O

2.O 6.460.7{í,79 9{,51%

,**lXltl

e.i§
.§M#ààà#ffi.

l:§TJLI}{, §{} §L,LHÂ§$Àü
plt}lF"l1l't.L!&rt &{Lir{}{:iSr\L l}li .§t}§l Ll-rüÀ}l
ltur \lar,,»l ${t}!o- {'rtr.,b.trl&lhirlràr;1d
f:"1!,i"r.,r., Il 1.ti1:* " iSürS4|{!1..Sn

x. '"Tlx

ffi:t-ffitr';#
T*"J:. .4*-W

JOAO BATISTA

DE FREITAS

SERRA

CPF:883.591.31
3-68

Assinado de forma
digital porJOAO
BATISTA DE FREITAS

SERRA

CPF:883.591.3'13{8
Dados: 2022.05.20
l0:57:34 -03'00'

1.0
I

ITRÁBALHo§ IHICIA}§
{

o,2g%

3.0 R§ 350.199,70 \r1%

BD R$ 6.836.200,00
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Ru* llaoorl Srrcro, (.turo Aduuilrràrrr o
C.Í.F.J, r 0l"Sl 1,4úrr0tltlt 0í

Frocesso

fls..

fiufirlca: e- I

PROPONENTE : PREFEITURA MuNlclPAt DE BOM TUGAR -MA.
OBJETO: METHORAMENTO DE ESTRADAS VICINAI' NO MUNICÍPIO DE BOM LUGÂR- MA.

REFERÊNCIA: SINAPI MARAilHÃo.MARço DE 2o2z coM DEsoNERAçÃo
BDI: 26,14%

E.SOCIAIS: 83,87%
LOCAL: zoNA RURAT Do MUNIGÍPIo DE BoM TUGAR.MA

QUANT
CUSTO

uNnaRo sEtUtcóo. ITEM
cusro uNrIÁruo

corú Bot TOIAL COM BDIDtscRtMtNAçÀo Dos sERvtços A sEREr REALtzaDos UNIO

98525

101 1 19

97919

coMPosrÇÃo 2. 2.5

102740

92216 2.4

R$

R$

183.496 82

nô25i0 ]

707.002,44

R§

R$ 722,67

R$

R$

R$

R$

1.656.043,50

3.535.012.21

s.894,44

258.234.90

R$ 106.232.49

Állinad* d* {a*ma
ili§rt*j íJo, J$í11)
sÂT{5rÀ DC rpÍt]Âs
íÊ§§À
{['{'r*fi.1"5f 1.} I }-ôll
8*dos: 2ü21.05.2ú
l#:lI:14.{}ii'Lr$'

3,93

2.7

TOTAL GERÂL COtl BDI 20,í4olo = R$ 6.836.200,q1

jSAÜ §ATI§TA
N§ F§§ITÁ§
5§§RA

CPF:883.591"31

3-68

TRABÂLHOS SIIC1AISí.0
1.1 PLACA INDICATÍVA DA OBRÂ (2,50 X 5,OO) M2 25,00 610,70 R$ 770,34coMPostÇÁo i.

M2 539.696,52 o,27 R$ 0,342.1

ESTEIRAS-AF 05/2018

LIMPEZA MECANIZADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETÀÇÁO E PEQUENAS
ÁRVoREs (DÁMEÍRo DE TRoNCo MENoR OUE O,2O M), coM TRATOR DE

LIMPÉ2A SUPERFICIAL DA CÂMADA VEGETAL Ei,4 JAZIDA M2 2.500,00 1.53 1,93 RR$

100575 0.11

R$

2.4 R$

2.6 R$

7,86

0,85
M", EM VIA URBANA
I A 30 KM (UN|OADE:

cAMINHÃocoM OEBASCULANTE
AOICIONAL EXCEDENTEOMT TXKM).

DE supERFlctEs cor\.1 MoroNtvELAooRA. Arj 1'1l201s 89.949,42

1.948.286,48

899.494.20

6.23

0,09

0.67

3,'t2
{PTcARRA)

DE REVESTIMENIO PRIMARIO COM MATERIAL DE

M3

TXKM

M2

M3

HoRIZoNTAL, INCLuINoo ESoARIFIcAÇÃo EM soLo oE 2A
coM TRAToR DÉ ESTEIRAS (1ooHp/úMtNA: 2,19M3). AF,o7l2020 I as.sas.+z

R$ 6.148,45S||\4PLES TUBULAR D = 100 CM EM CONCRETO, ALAS COM
, tNcLUlNDo FôRMAS E MATER|A|S. AF o7l202i

DE coNcRETo PARA REDEs coLEToRAs oE AGUAS pLUvtAts.

DE DÂ

BUEIROPARA
0'DE

DE 1000 JUNÍ INST, cor\4 BAIXOEM LOCALALADORÍGIDA,
FORNECIMENTO ASSENTAMENTO. 12t2015DE

147,00

IJN 42,00 4.874,31

572,91

3.0

DE LIMPEZA DA ESTRADA

TRECHOS 4§EBEI\/ IEEINLDIS PELO PLANO MUNICIPAL DE DEÍ!4ANDAS DA PREFEITURA DE BOM LUGAR-MA
PLANILHA ORçAMENTÁRIA

19.258,50

AF 0712020

356-199 70
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MEMORIA DE QUANTIDADES CONTIDAS NO PROJETO DE ESTRADAS VlCINAIS.

1.0 TRABALHOS INICIAIS

1.I PLACA INDICATIVA DA OBRA (2,50 X 5,OO)

Área da Placa (m2)
(bxh)
't2,50 m2

EXT.TOTAL ESTRADA
179.898,84 m

x2 unldâdea
25,ü! m'

Largura
5,00 m

#Dimensões utilizadas para a placa

Base Altura
2,50 m 5,00 m

r79.838,84 m ExT- TOTÀL - I 79.898,84 m

ftsEÇHO§ DA§ I§TRÀOÂ§ INSLUSÂ§ NO PROJETO

TR€cHosÀ SEREM DEFrHrDos pELÕ FtÀltü HutrlctpÀL DE üEilÀHoAs DÁ
PREFETTURÀ NE BOII' LUGÂN.I/Ià

EXTENSÃO TOTAL E§TRADA§: 1 7§.898,84 M

EXTSN§ÂO TOTAL ESTRADAS {KM}X 179,90 **
#Dados gêrais - Extensões / Largures / Alturas de Cotte e ateno e oulros

EÍensão
179.898,84 m

Largura
5,00 m

Altura dê corte
0,10 m

Alturã de aterro
0,00 mExtênsão total Estradas =

Área ( Extensão x largura)
899.494,20 m'

Extênsão
179.898,84 m

Total
í79.898,84 m

2.0 TRABALHOS DE ]EXRÂPLAI'IAGEH DA ESTRÂDA E DRENAGEM COU BUEIRO§

LtMpEzA MEcANtzADA DE cAtADAVEGETAL, VEGETAçÂo E PEQUENAS ÁRvoREs (orÂuETRo DE TRoNco MENoR euE o,2o ir), coM TRAToR oE
ESTETRAS.AF_o5/20í8

#Dados gerais - Ertênsões / Latguras / Alturas de Corle e alerro ê outros
Extensão Lârgura Allura dê cortê

EÍônsão total EstÍadas = 179.898,84 m 5,00 m 0,10 m

Extênsão total = í79.898,84 m
Extênsão total = í79,90 kM

llsolução - Extensão total x 02 Lados da estrada yicinal x Tamanho da abêrtura da Faixa

Altura dê aterro
0,00 m

Total da árêa desmatada

539.ô96,52 m'

Extênsão total
'r79.898,84 m

Lâdos
2lados

AbêrtuÍa da faixa
í.50 m

2.2 LIMPEZA SUPERFICIAL DA CAMADA VEGETAL EM JAZIDA

# Tamanho do local definido da JAZDÀ
Área JAZIDA (m2)

(bxh)
2.500,00 m,

#Dimensões utiliadas ÁREA DE JAZIDA
JAZIDA Oí
Dimênsão b Dimen8ão h

50,00 m 50,00 m

^ ^ EscAvAçÀo HoRtzoNTAL, tNcLUtNDo EscARtFtcAçÃo EM soLo DE 2A cATEGoRtA coM TRAToR DE ESTETRAS (íooHp/LAMtNA: 2,19M3).

''" 
^F 

o7r2o2o

JOAO §ATISTA
DÉ FREITÂS

§EilRA

{PF:883"591 "31
1-Íi§

Âssinado de forma
dlültal psí ISAü
8Àn5rÀ D§ rE8TA5
§§ítRA
fPf r,§83-§$ 1.11J.ôü
»âdor ãíi.l:-s5.)0
1í).Ef "ltr..i11'nfi'

-r qY\t",MLYJ\dlly t*.d

2.1
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Rua liltrotl §rrtrr, fl!ottq .{daiuistÍrlil a
(..§.I.J.: 01.61 !..lotlr0o0l"0.l

MEMÓRIA DE QUANTIDADES coNTtDAs NO PROJETO DE ESTRADAS VICINAIS.
tlsotuçâo - FJeutgo = Ár@ lotal lrtrade x altun de rctlrede

EÍensão total Largura
179.898,84 m 5,00 m

Área ( Eíensão x largura)
899.494,20 m'

Volumê TOTÀL

89.949,42 m3

Altura dê retirâda
0,10 m

2.4
TRANSPORTE COiI CAMINHÃO BASCUIáNTE DE 6 MI, EM VIA URBANA PAVIMENTADÀ ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM (UNIDADE:

TXKM). AF_07/2020

lrsolução - volume total x distancia da iazida

Extensão
179.898,84 m

Altura d6 atorro
0,10 m

Volumes sem empolamênto
89.949,42 m"

Volumes com êmpolamento 20%
'107.939,30 m3

Extênsão total =
Extensão total =

*Dados de árcas ê volumes

Área total EstÍades =

't79.898,84 m
't79,90 kM

Área ( Eíensão x largura)
899.494,20 m'

Largura
5,00 m

Peso do matorial
1,60 t.m3

DESLOCAMENTO TOTAL

13,5 km

#d/istancia da jazida x voluma com empolamento
TOTAL TRANSFORTE

1.948.286,/A txkM

2.5 RECOMPOSICAO DE REVESTIMENTO PRIMARIO COM MATERIAL DE LATERITICA (PICARRA)

llSoluçáo = Área totat e-strada

Extênsão total
179.898,84 m

Área ( Extênsão x largura)
899.494,20 m'

Largura
5,00 m

TOTAL ESPALHAMENTO

899..194,20 m.

2,6 REGULARIZAçÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONÍVELADORÀ AF íí120í9

#Dados gerais - Extensões / Larguras / Alturas de Corle e atero e outros
EÍensão Largura

'179.898,84 m 5,00 m

Altura de atero
0,10 m

Extensão total =
Extensão total =

#Dados de áreas e volumes

Área total Estradas =

í79.898,84 m
179,90 kM

Área ( Extensão x largura)
899.494,20 m'

JrlÂü *ÂTtsTÀ
*T TR§§A§
§TR§A

CPF:E&3,591 .31

3-S8

Âs:inado de fornu
diUitôi iYrÍ JOÂO
&ÀTr5TÂ 0§ rnilTÀ5
§F*ÊÂ
iPf;&S].59 1,] 13 ti8
üadçc: ?0f,1.ü5.iii
1*:§i:]:l .ú3'0{}'

ffiffi#\rtrt1f/



Praresso:
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MEMORIA DE QUANTTDADES CONTIDAS NO PROJETO DE ESTRADAS VTCINAIS
ttsolução - Área totat Estedas

volumsdê BÂSE

89.949,42 m!

2.7 BOCA PARA BUEIRO SIMPLES TUBULAR D = 100 CM EM ALAS coÍlí ESCoNS|DADE DE o', tNcLUtNDo FôRMAS E MATER|A|S.

bocas de 01 bueiro @1,00n simples = 2,00 unidades

01 tubo de concreto 01,00m simples = 7,00 m

bueiros O1,00m simples projetados = 21,00 unidades

totâl dê bocãs dê tubo de

concrêlo para Bugiro

42,00 unidades

, TUBo DE coNcRETo pARA REDES coLEToRAs DE ÁcuAs pLUvtAs, DÁMETRo DE 1oo0 MM, JUNTA RíctDÀ lNsrALADo EM LocAL coM BAtxo
2'8 rÍvet oe TxtERFERÊNcrAS - FoRNEcrtiENTo E AssENTAMENTo . N 12!2015

lohl ds tubo & conclElo parâ

BuêiÍo
í47,00 m

TRÂEITLNüS §E LIMPEUÀ §A Ê§T&ÂMA

3.1 LIMPEZA COM REMOCAO DE CAMADA VEGETAL DA ESTRADA

Extensão
179.898,84 m

,rsoruçáo- ( Êxtênsão total x largura x lados)

Total da áÍêa limpêza

395.777,45 m'

Largura LIMPEZA
1,10 m

Lados
2lados

JüÂ* S,ÀTts-r.q

ng r§â§À§
§§.fi§A

fFF:S&3-5S1"3'!
,i-filt

âtiín*rjr: ,Je t*rrra
djqii"ri tr{§ J.;Áür
s. T15í,à, trr rEilTÀ5
::i{llr\
{Fí-;**}.§S1-l 1}-SB

l?âd$ §; )l{}!* ;}. l}-\. 311

1*:I]:I4 -r.];i'l]*'

3.0 TRABALHOS DE ENTREGA FIT{AL DA OBRA
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E§TÂDO OO X,IÁITANILÃ.O
PREFEITLX.Á JITL§ICTPAL DE BO*I I-ÜGÀII
Rua llanoel Screro, Ccntm.{dmüütrarivo
C.Ii.P.J.: 01.611.IO0,ú001-0.1

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR .MA.

MELHORAMENTO DE ESTRAOAS VICINAIS, NO MUNICÍPIO DE BOM LUGAR- MA.

stNAPt ]úARANHÃO.Ir|ARçO DÊ 2022 COM DESONERAçÂO
BDI=26,14o/o ENCARGOS SOCI,AIS = 83,87o/o

VALOR COM BDIIÍEM DISCRIMINAçÃO DA ETAPA

JOAfr BATISTA Àsrinadodelotma

üEFÊ§rAs x$iiffii?ffl?,--
SEllRA tEâ§A

cFF:883.5ei "3 r §ãÍX';lil âll;t-
3-6§ r*:s?:i4 *3 **.

(

1.0 TRABALTIO§INICIA'§

2.O
DRENÀGEM COM BUEIRO§

ETAPAS

7 3. %

RI 't9,258,50 :9,28Yç R$ 19'258,ff1 1007"

RS Ér1s,.74t,?3 94,5í% R$ í,015.185,r1lt 2§,00% ,R$ 1.615.185,rí5 rs,(XPÁ R$ 1.61§.í85,45 25,00% Rt

356.,t99,70 5,2lYo

c/o1."/,

f,§ 1.63í.{41,9§

f,.§ 1.634.it43,9§

Rt 1.615.185,45

Rl 3.24S.629,40

IÜ 1.ô15.í85,tr5

Rt 4.8ô4,81r,85

%

Rt 3t6,199,70 100,0001

R§ ,l.171.38§,í5

R§ Ê.ÊüÊrm,00

TOYÀ§ FARCIÀ§

ÍOTAI§ ACUIIIIULÂDO8

R$ 6.836.200,00 100010

ç7-
ã

i

I
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Fraress

&f&,.táqldl.hdx

Esr-A,DüDo3L{R-§EÃo
PR.E}'AIT['I{Á Mf:NICIPÂI DE BOII LU(;Â.R
RB lÍeôd SéÍêm- Crdtu -{düini.rrrth'Õ
Õ.\.P-J.: 01.61 1.t00rtrrX]I 0J

fiui:rie a: €

PLANILHA . CURVA ABC
PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR -MA.

OBJETO: MELHORAi'ENTO DE ESTRADAS VICINAIS, TTO UUI.NCíPIO OE BOM LUGAR- MA.
nerenÊrcn: slNApt TyIARANHÁo-rrARço oÉ 2022 cou DESoNERAçÃo

BDI: 26,'14%
E.SOCIAIS: 83,87o/o

trEM DtscRtÍlitNAçÂo Dos sERvtços A SEREM REALtzADoS UNID QUANT

CUSTO
uNrÍÁRt
o sEtl

BDI

CUSTO
uNrÍÁRlo
COM BDI

ÍOTAL FINAL
INCLUSO BDI

Jfíf= 
^:t"ü=* "tr-

2.5

2.4

2.3

RECOMPOSICAO DE REVESTIMENTO PRIMARIO COM
I\4ATERIAL DE LATERITICA (PICARRA)

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULÂNTE DE 6 M3, EM VIA
URBANA PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A
30 KM (UNIDADE: ÍXKM). AF 07/2020
ESCAVAÇÁo HoRIZoNTAL INCLUINDO ESCARIFICAÇÃO EM
SOLO DE 2A CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS
(1ooHP/LÂMrNA: 2.19M3\. AF _o7 t2o2o

TXKM

3.1 LIMPEZA COM REMOCAO DE CAMADA VEGETAL DA ESTRADA

BOCA PARA BUEIRO SIMPLES TUBULAR D = 100 CM EM
CONCRETO, ALAS COM ÊSCONSIDADE DE 0", INCLUINDO
FôRMAS E MATER|AIS. AF o7l202í
LIMPEZA MECANIZADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAÇÃO E
pEeuENAs ÁRVoREs (D|ÂMETRo DE TRoNco MENoR QUE
O,2O M), COM TRATOR DE ESTEIRAS.AF 05/2018

pLUVlAts, D|ÂMETRo DE looo MM,luura Rícton, INSTALADo
EM LocAL coM BAIXO NíVEL DE INTERFERÊNCIAS

REGULARIZAÇÃO DE SUPERFICIES COM MOTONÍVELADORA.
M3

AF _11t2019

LII\4PEZA SUPERFICIAL DA CAMADA VEGETAL EM JAZIDA

1.1 PLACA INDICATIVA OA QBRA (2,50 X 5,OO)

M2 899.494,20 3,12 3,93

1.948.286,48 0,67 0,85

89.949,42 ô,23 7,&

395.777,45 0,71 0,90

42,00 4.874,31 6.'t48,45

539.696,52 0,27 0,34

147.00 572.91 72..67

89.949,42 0,09 0,1 1

2.500,00 1,53 1,93

TOTAL PARCIAL 01

25,00 610,70 770,34

TOTAL PARCIAL 02

3.535.0í2,2í

1.656.043,50

707.O02,44

356.199,70

258.234,90

183.496,82

106232,49

9.894,44

4.825,00

6.8í6.941,50

19.258,50

í9.258,50

0,24% 100,00%

51,71yo

24.22%

10,u./.

5,210/0

3,7Syo

2,680/o

1,55%

0,14%

0,07vo

51,71Vo

75,93%

86,28./.

91,49Vo

95,26Vo

97,95%

99,50%

99,65%

99,72%

A

A

B

C

C

c
C

C

C

C

M3

M2

UN

M2

M

M2

2.7

2.',|

2.8

z.ô

2.2

M2

TOTAL PARCIAL 01 + 02 = 6.836.200,00

TOTAL GERAL DO ORCAMENTO COM BDI= 6.836.200,00

JCÂü BÀTI5TÀ
ÜT FREITAS

SâftRA

CFF:8§3.591"31
3,68

Ârtinada d* Íorma
digital por JüÂ$
üÂTr§TÀ üÊ r§Ê1T&í
!T§Rà
f,,f :8§].i§1.]l j.*$
Í)atlar 3ü7"à.ü\,.X]
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ESTÀDO }O ]T.]L{R{NILÀO
PREF EITL R-d §,ItT'lIClPÂL DE B(}1I LL:GÁR'
Rur llalod §rvêro, Com .{dririrústh o
C.§"P.J.: 01.611.40i]/0ü01-0{

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR.MA.
MELHORAMENTO DE ESTRADAS VICINAIS, I.IO N,IUUICÍPIO DE BOM LUGAR- MA.

SINAPI MARANHÃo-MARÇO DE 2O22COM DESONERAÇÃO

Ud DescriÉo

coMposrções DE cusros uNrrÁRros - sEM BDr

Total

corposlÇÃo 1. taz PLACAINDICATIVÂDÁoBRA(2,í1X5,00)

SERVENru COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

CARPINÍEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

PONTALEÍE '7,5 X 7,Y CM EM PINUS, MISTA OU EQUIVALENTE DA REGAO. BRUTA

corFosrçrro í, u2

7058

5%2

cor,FosçÂo g.

88316

88262

491

4813

5078

23,00 H

1,00 H

3,00 M

1,00 M2

í,OO KG

PLACA DE OBRA (PARA CONSIRUCAO CIVIL} EM CHAPA GATVANIZADA'N. 22'. ÂDESNADÂ DE'2,4 X 1.2'
M (SEM POSTES PARA FIXACÀO)

PRÊGO DE ACO POLTDO COM CABECA 16 X 27 (2 1/2 X 12)

Pí.ço bbl p rI2 .

0,010 H
oAMINHÀo BASoUUNTE 6 M3 ToCO, PESo BRUTo TOTAL í6.000 KG, CARGA ÚTIL MÁXIM 1 1.1M KG,

DsrÀNcÁ ENRE Etxos 5,s M, porÊNctÀ ,85 cv, rNcLUSrvE CAÇAMBA MEÍÁLrcÂ - DEpREcAÇÁo.
aF_06/201 4

0.010 cHt
pÁ CARREGADERA soBRE RooAs. porÊNcn LÍouroA 128 Hp. cFActDADE oA CAÇAMBA 1,7 A 2,8 M3,

PESO OPEmCloW 11632 KG - CHI OIURNO. tr 06/2014

19,82

55,21

78,14

0,20

0,78

í§3

3,12

0,55

s718 0.010 H lHlnis.^?Tiffi:forÊNcrAlT0BP,PESooPEucroNALler,cAÇAMaA5,2M3-MAÍERrArsM

PEo lobl Fr M2 .

cotipGstçÀo 2. Írt2 REcorposlcao oã REvEsTliEilTo PRgt RK, coH HATERIÁL DE LArER[rcA íPICARRA)

91 386

88316

90776

59/2

0,002

0,10

0,03

0,010

0,000

CHP

H

H

cHr

CHP

214,U

13.S

23.m

55,21

24,8

CAMINHÁo BAS0ULANTE IO M3, TRUCADo CABINE SIMPLES, PESO BRUTO TOTÀL 23.OOO KG, CARGA ÚTIL

MÁXIMA 15.935 KG, DISIÀNCIA ENTRE EXOS 4,80 M, POTÊNCIA 230 CV INCLUSIVE CAÇAMBA METÁLICA.
cHP DTURNO. S 06/20í4

SERVENE COM ENCffiGOS COMPGMENTARES

ENCARREGADO GEML COM ENCffiGOS COMPLEMEMARES

0,49

1.36

0,70

0,55

0,02

pÁ CARREüDE|M soBRE RoDÂs, porÊNcta LÍoulDA 128 Hp, cApActDmE DÂ CAÇAMBA í,7 A 2,8 M3,

PESO OPERACIONAL 1í632 KG. CHI DIURNO. AF O6i2O14

MoÍoNmuDom poÉNcÁ BAscA LlourDA (pRrMErR^ MÂRcu) 125 Hp, pEso BRUTo 13032 KG,

wcuM DA úM|NA DE 3,7 M - cHp DtuRNo. AF 062014

P.êço lobl po. m

7058

5932

88316

0,0035 H

0,0035 cHP

0,0050 H

oAMINHÃo B§cUmTE 6 M3 TocO, PESO BRUÍO TOÍÀL 16.000 KG, CARGA ÚÍIL MÁXIM 11.130 KG.

DtsrÂNctA EMrRE Erxos 5,36 M, porÊNcn Í8s cv, lNcLUstvE CAÇAMBA METÁL|oA - DEpREchÇÁo.
AF_06/m14

MoÍoNIVELADoRA PoTÊNCIA BASIoA LIoUIOÂ (PRIMEIRA MARCHA) 125 HP, PESo BRUTo 13032 KG,
IÂRGURA DA úMINA DE 3,7 M . cHP oIURo. tr 06/2014

SERVENE COM ENCffi GOS COMPLEMENTARES

PrçobblpoíX2 .

19,82

224,86

13,55

0,07

0,79

0.07

,B'

]$Aü SATISTA
rT TRIITÀ§
5§RfiA

CPF:883.591.31
3-6S

Ârsin*dc dr ícr*:,i
díSi1tsi p$riSA*
EATI§TÂ ítr f*rt"rÀ§
5[ilRÀ
(Pfr883.5§ L3 I l-Õ8
D*dos: f,ül).*1.?l
lü§.t:ltl -0-3't,ü'

II

código

13,55 31 1,6s

17,21 17,21

10,55 31,65

225,@ 225,ú

25,19 25,19

610,ro

}I2 L[íPã'A C ilt NE'IOCÁO D€ CAI'ADÀVEGÊTAL OÀ ÉSTRÁDÂ
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EST,IDO DO 1'L{R-4Nr14.0
P&,EFEITLIR-q. }fijI{trCIPAL DE BOBT Lf]GA-R.
Rua -\Íanoel SaYero, Centtt -{dmiuistrarí o
{: .lí.F.J.: 01.61 1.,10$r'0001-0{

."ütffi#

COMPOSIçÃO. BDI para Construção de Praças Urbanas, Rodovias, Ferrovias e recapeamento e pavimentação de vias urbanas

PERCENÍUAL srruaçÃo
E

PoR ITEM
PERCÊNTUAIS

ÍTEM DEscRtçAo ANALÍTtcA SIGLAS

3.80% 4.67'3,80% OKAoMrNtsrRAÇÁo cENTRAL

0.320/" 0.74'S+G 032% OK
0.97(R 0,5070 OK 0,50%

1,O2% OK 1,O2%DF

6,640/o OK 6,64Yo

SEGURO E GARANTIA

RISCO

DESPESAS FINANCEIRAS

LUCRO L

OK 7,650/oTAXA REPRESENTATIVA DE TRIBUTOS | = PIS+COFINS+lSS+cPRB 10,65%
0,65%PIS 0,65% OKPIS

3.000/" 3.00,COFINS 3,00% OKCOFINS
4,500/0 4,5O"/o 4,5OYoCoNTRIBUIcÃo PREVIDENcIARIA SOBRE A RECEITA BRUTA CPRB OK

Alíquot.
tss:

Ba!ê ds
cálculo:

2,5(2,54"/o OK 1,00%5,00%
de a

BDI 9T.ffi@l

2

3

4

5

6

6.1

Fórmula - AcórdãoÍçU 2.62212013:

15lo

JüÂÜ BATI5TÀ
DE TNEITAS

§§í1§A

{PF:883.5§1"3'l
3-§*

dffinerada

Àç*inado d* forma
diüi1ál pü iüA*
8Â?l§Ií\:)[ rrc;TÀ!
trftÊA
üPlj:8à3.§§1,3 t3-68
óarJv:: 3fli.ú5.29
tÊ:5.7:34 'ü3'Í-]ü
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c§(r,
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ESTÀDo oo *rl'nangÀo
FF.E.}]EITf'IIÁ RILNICIPAL DE BOI,I LÜGÁÃ-
REa lÍarffil §q'ero. Cêntro AdDiristrrth'o
C.N.PJ.: 0r.611.{00/ú0§l -0J

A PARTIR DE OUTL'BRCI

§1*'":':o

{,&#ãr#ts

ENCARGOS SOCIAIS

-MA

Tabelas SINAPI utilizadas na base orçamentária (Mês/Ano): slNAPi MARçO 2022

Encargos Sociais Sobre a Mão de Obra
SEM DESONERAÇÃOcoM

MENSALISTA (%) HORTSTA (W MENSALISTA (%)HOR/,STA (%)
cóDtGo DEscRtÇÁo

Gru
20,00% 20.o00/"0,00% 0,00%A,I INSS

1,50o/o1,50% 1,500/. 1,500/oSESI
1,00% 1,00% I,000/01,00%A3 SENAI

o,20% 0,200/o0,20v6 0,20v.INCRAM
0,60%0,60% 0,600/o0,60%SEBRAE

2,500/0 2,50%2,&o/. 2,500/"A6 Salário Edrcação

3,00%s,00% 3,00%3,00%A7
Seguro Conha Acidentes dê
Trabâlho

8,00% 8,00%8,00% 8,00"/"FGTSA8
1.00%1.000/o 1,000/o't,o00/oA9 SECONCI

37,80%17,80Yo 37,80%17,80%A Total

Não incide 17,870/0 Não incide17,87YoB1 Rêpouso Semanal Rêmunerado

3,95% Náo incide3,35% Não incide82 Feriados
0,8s% 0,ô6%0,8s% 0,66%Auílio - EnfemidadeB3

8,33%8,33% 10,uvo13" Sâlário '10,840/"B4
0,06% o,o70/ô 0,06%0,o7YôB5 Licença Patemidade

o,720/o 0,56%0,72% 0,s6%B6 Faltas JGtifiÉdâs
1,48Vo Não incide1,48% Não incideDias de Chuva87

o,1lyo 0,08%0,10y. 0,08%B8 Auílio Acidentes de Trabalho

7,02v.9,13% 7 ,020/o 9,130/oFéÍias GozadasB9
0,02o/o 0.03% 0,02%0,03%Br0 Sâlário Maternidade

16,730/o 45,O4% '16,730/o45,O4/oB Total
Grupo G

3,46%3,460/0 4,49vo4,490/0cí Aviso Prévio lndenizado
0,08% o,11yo 0,08%0,110/oc2 AYiso Prévio Trabalhado

4,go/o 3,490/o4,*% 3,490/0Férias lndenizadasc3

3,11y. 2.39Vo3,',t'tyo 2,39y"c4
Oepósito Rescisão Sem Justa
Causa

0,290/0 0,38% 0,290/0lndênização Adicional 0,38%

9,71%9,7'lolo 12,63%12,63Toc Total

17,O30/ô 6,32yoI,O2% 2,98%D,I
Reicidência dê Grupo A sobre
Grupo B

0,42yo 0,31%0,38% o,290/a

Reincidêcia do Grupô A sobre
Aviso Prévio Trabalhando o
Reincidência do FGTS sobre Aviso
PÉvio lndenizado

02

17,45% 6,63%8,40o/o 3,270/oD Total
70,870/o83,87% 47,51% '112,920/oÍotal (A+B+C+D)

Sociais Site:TabêlaFonte:

A data dâs Tabêlas slNAPl do lnsumos ê dê composiçôos para elaboÉção orçamentária é de: SlNApl MARÇ0
2422DT FfiEITÀ§

§TRRÂ

CPF:§{i].591-31
1-Oõ

dlqilil pitr J§À*
tsÀtiíÃ DÊ rR!']Àt
9LílítÁ
rPÍ*.6Í.Í9 1.lli-f.B
ulàd$s :02? §5.i0
't0:5r,14 .êlt'{,0'

da Tabêla SINAPI dea referência, é a de: OUTI,JBRü

Utilizâmos as Tabelas SINAPI dê lnsumos e dê Composições do tipo: COM DE§ONERAÇÃO

ESTÃO SENDO ADOTADOS OS PERCENTUAIS ABAIXO:

Código:
%o dos
Grupos

% Total de Encargos Sociais Sobre a Mão de Obra

A: 17.80Yo
HORISTAS MENSALISTAS

45,04yo

12,63Yo 83,87% 47,51%8,40o/o

I

Gn

B:

C:

D:
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OBSERV,AÇÔES
I . OS DEN'TES DEVIiRÂO SER TONSTRUIDOS [M TODO§ OS BU[IROS CL.lÁ DECLIVIDADE DE
INSTAI,,{ÇÂO SEJÀ ]1I}'IIERIOII Â 5% E §ER E§I,ÀÇADOS DE 5 EIY1 s|tr NA FII.oJEÇÀO
I'()RIZONT.'ú
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ESTADO DO MARANHÃO
PRETEITURA MUNICIPAL DB BOM LUGAR
Rua !lanoel Severo' Ctntro Administrativo
C.N.P..I.: 01.ó I 1.400/000 l-04

s

Fls.. _ 3
. DEPÁRTA},IENTO DE ENGENÍT,4RIÁ @-

#ANEXO . TRECHOS INCLUSOS NO PROJETO DE MELHORAMENTO_ DE ESTKÃDAS

VICINAIS NO MUNICíNO OT BOM LUGAR/MA.

TRECHO O1: SEDE DE BOM TUGARAO POV. BOM DOS NOIR. KM

TRECHO 02: POV, BOM DOS NOIR AO POV. SAPUCAIA 60 KM

TRECHO 03: POV. BOM ARDIM DOS NOIR AO POV. SALGADINHO. 2 10 KM

TRECHO 04: POV. SALGADINHO AO POV. CENTRO DOS TELES' KM

TRECHO 05: POV . §ALGADINHO AO POV. SÃO SEBASTIÃO DO§ SALGADOS. KM

rfiui:l:ca

ESTRADAS VICINAIS A SEREM RECUPERADAS NO MUNICIPIO DE BOM LUGAR.MA

LATITUDE [UTM)LONGITUDE (UTM)
9516501.21 m S495865.92 m EInício do Trecho- Sede

491886,35 m E 9521,620.30 rn SPov. São Pedro
9523039.58 m S491,623.96 mEFim do Trecho- Pov. Bom fard im dos Noir

T0NGTTUD§ {UTM) LATITUDE [UTM}
491623.96 m E 9523039.58 m SInício do Trecho- Bom lardim dos Noir

9523140.07 nt S493578.07 m EAçude
494715.06 m E 952288t.'35 m SPov. BalanÇa

49621.4.44 mE 9523110.69 m SF'im do l'recho- Pov. Sapucai

LONGTTUDE (UTM) LATITUDE [UTM}DESCRTÇÃO

9523039.58 m S497623.96m8Início do Trecho- Trecho- Bom fardim dos Noir
491019.51m E 9524925.22 m SFim do Trecho- Pov. Salgadinho

LATITUDE íUTM)LONGTTUDE (UTM)DESCRIÇÃO
9524925.72 m S491019.51. m EInício do Trecho- Pov. Salgadinho
9527382.91 m S494833.02 m EFim do Trecho- Pov. Centro dos Teles

LONGTTUDE [UTM) LATITUDE ruTM}DESCRTÇÃO

9524925.22 m SInício do Trecho- Pov. Salgadinho
491"913.90 m E 9526227.51 rn SBSTC a executar

9528643.80 m S493254.7Lm8Melhorar aterros em BSTC existente
9527L52.31m5492557.14 mEBSTC a executar
9530437.40 m S491729.06mFFim do Trecho- Pov. São Sebastião dos Salgados

LATITUDE íUTM}LONGTTUDE (UTM)
TRf,CHO 06 : POV. SÃO SEBA§TIÃO DOS §AIGADO§ AO POV. CINTRO DOS CAIANOS. 3 OKM

i

491019.51 m E
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUT\ICIPAL DE BOM LUGAR
Rua §fanocl Severo. Centro i\dminisÍrativtr
C.N.P.J.: 01.6 I 1.400/0001-0d

. DEPÁRTAMENTO DE ENGENTIARIÁ

Início do Trecho- São Sebastião dos 491729.06m8 9530437.40 m S

TRECHO 07: POV. ALTO BONITO' KM

TRECHO 08: SEDE AO POV. VERTENTE'8,39 KM

TRECHO 09: POV. VERTENTE' 10 KM

TRECHO 10: POV. SANTA LUZIA II AO POV. CENTRO DO REGINO-2 KM

TR§CHO 11: SEDE AO POV. SANTA INÊS DO RITA. 10 KM

TRECHO 12: POV. SANTA INES DO RITA AO POV. MATINHA. 12 90 KM

9530696.41 m S492257.91m8BSTC a executar
9531064.19 m S492938.59 m EBSTC a executar
9532019.56 rn S493061.05 m EBSTC a executâr
9532852.14 m S493A40.29 mEF'im do'l'recho- Pov. Centro dos Caianos

LATITUDE IUTM}roNGrruDE (urM)DESCRTçÃO

499881.L2 m E 9542479.85 m SInício do Trecho- Pov. Alto Bonito
954232L18 m S499436.24 mEBSTC a executar
95423A9.05 tn S499355.21 m EFim do Trecho- Pov. Alto Bonito

LATITUDE IUTM)TONGTTUDE {UTM)DE§CRIçÃO
9516501.21 m S495865.92 m EInício do Trecho- Sede
9514567.51 m S489576.74mF,BSTC a executar

489505.00 m E 9514504.00 m SFini do Trecho- Pov. Vertente

LATITUDE IUTM)LONGITUDE (UTMJDE§CRIÇÃO
9514504.00 m S489505.00 m Elnício do Trecho- Pov. Vertente
9513L95.26 m S486471.05 m EFirn do Trecho- Pov. Vertente

LATITUDE [UTM}T0NGTTUDE (UTM)DESCRTçÃO
9515952.00 m S490108.00 m EInício do Trecho- Pov. Santa Luzia II
9516747.55 m S488316.10 m EFim do Trecho- Pov. Centro do Regino

LONGITUDE (UTM) LATITUDE [UTM}
9516501.21 m S495865.92 m EInício do Trecho- Sede
9519057.18 m S494243.52m8BSTC a executar
9520600.86 m S493537.63 m EFim do Trecho- Pov. Santa inês do lo.ão Rita

LONGTTUDE (UTM) LATITUDE [UTM)DESCRI
9520600.86 m S493537.63 mEInício do Trecho- Pov. Santa inês do Rita
95191"48.23 m S503150.86 m EBSTC a executar
9519208.83 m S500209.47 m EBSTC a executar
9518240.02 m S504690.99 m EFim do Trecho- Pov. Matinha



ESTADO DO MARANHÃO
rli ' '

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR'
Rua l\fanoel Severo, Ctntro Administrativo
C.N.I'..1. : 01.6 I 1.d00/000 l-04

[ í:;.

. DEPÁRTÀfi{ENTO DE ENGENÍT,ARIÁ

TRECHO 13: POV. CENTRO DAS FORMIGAS'1 O.KM

TRECH0 1"4: POV. CENTRO DAS CUMBUCA- KM

TRECHO 15: POV. CENTRO DOS MARCELINOS'5 KM

TRECH ü 16: POV. CENTRO DAS PALM§IRA§' OKM

TRECHO 17: POV. ENCRUZITHADA-6 90 KM

TRECHO 18: POV. LMAMENTO' OKM

TRECHO 19: POV. MATINHA- 12 KM

LATITUDE [UTM}LONGTTUDE (UTM)D
951"2210.65 m S493933.06 m EInício do Trecho- Pov. Centro das
95L2144.08 m S49304A32m8Fim do Trecho- Pov. Centro das Formigas

LATITUDE IUTM}LONGITUDE (UTM)DESCRI
9520696.78 m S495745.57 mEInício do Trecho- Pov. Centro das Cumbuca
95208L3.27 m S494782.22 mEFim do Trecho- Pov. Centro das Cumbuca

LATITUDE [UTM}T0NGITUDE (UTM)

957.0423.27 m S498056.29 m EInício do'l'recho- Centro dos Marcelinos
9520236.83 m S498422,22mFBSTC a executar
9519718.25 m S499033.02 m Eardim dos NoirFim do Trecho- Pov. Bom I

LATITUDE [UTM}LONGITUDE (UTM)
9519479.48 m S499415.96 m EInício do Trecho- Centro das Palmeiras
95L9827.64 m S498859.52 m §BSTC a executar
9520335.7 0 m S498184.99 rn EFirn do Trecho- Centro das Palmeiras

TATITUDE [UTM]LONGITUDE [UTM)D
499824.55 m EInício do Trecho- Pov. Encruzilhada

9519234.94 m S500223.34 m EBSTC a executar
9519666.50 m S501127.78 m EFim do Trecho- Pov. Encruzilhada

TJTTTTUDE (UTM)LONGTTUDE (UTM)DESCRI
9519680.27 m S501256.69 m Elnício do Trecho- Pov. Livramento
9519139.54 m S503056.07 rn EBSTC a executar
9518401.99 m S504471.10 m EFim do Trecho- Pov. Livramento

LATITUDE (UTM}LONGITUDE [UTM)
9518240.02 m S504690.99 m EInício do Trecho- Matinha
9515511.81 m S508114.57 m EBSTC a executar
9514148.39 m S508599.72 m EFim do Trecho- Pov. Matinha

âÍ
I

95L9271.36 m S



ESTADO I}O MARANHÃO
PRETETTURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR
Rua l\.lanocl Sevtro. Centro AdminisÍrativo
C.N.P.J.: 01.6 I 1.400/000 l-04

Hs..

fiuh

- DEPÁRTÁMENTO DE ENGENTT.4RTÁ

TRECHO 20: POV. MATINHA AO POV. MORADA NOVA' KM

TRECHO 21: POV. PAU SECO- 50 KM

TRECHO 22: P AV. CORDEIRO'1 0 70 KM

TRECHO Z4zPOY.AIDEIA DO MARICOTA- KM

TRECHO 25: POV. SANTA INES DO RITA AO POV. SÃO PEDRO.4 KM

TRECHO 26: POV. OLHO D'ÁGUA DO NEZINHO AO POV. BATAN 90 KM

TATITUDE [UTM}LONGTTUDE (UTM)DESCRTÇÃo
951t1240.02 m S504690.99 m EInício do Trecho- Pov. Matinha

506279.49 mE 95L675O.29 m SBSTC a executar
507992.72mF- 9515965.24 rn SFirn do Trecho- Pov, Morada Nova

TATTTUDE [UTM)T0NGTTUDE (UTM)DESCRI
9574022.67 m S508809.99 m EInício «io Trecho- Pov, Pau Seco

506001.14 m E 9511325.33 m SFim do Trecho- Pov. Pau Seco

LATITUDE [UTM}LONGTTUDE (UTM)D
e539935.44 m S502912.69 m EInício do Trecho- Pov. Cordeiro

499785.74m8 9542068.96 m SFim do Treclio- Pov. Cordeiro

OKMTRECHO 23: POV. PAU FERRADO- 11
LATITUDELONGTTUDE (UTM)

9511403.54 m S506067.36 m Elnício do Trecho- Pov. Pau Ferrado
9509919.25 m S503268.54 m EFirn do Trecho- Pov. Pau Ferrado

LATITUDE [UTM)LONGTTUDE (UTM)DESCRI
95A9778.62 m S503072.1"0 m Elnício clo Trecho- Pov. Aldeia do Maricota
94977V2.47 m S495544.05 m §Firn do Trecho-Pov. Aldeia do Maricota

TATTTUDE (UTM)LONGITUDE (UTM)DESCRI
9s20600.86 m S493537.63 m EInício do Trecho- Pov. Santa Ines do oão Rita
9522531).59 m S491.466.22m8BSTC a executar
9521,620.30 nt S491886.35 m EFim do Trecho- Pov. São Pedro

LATTTUDE (UTM)LONGITUDE (UTM)
95231A6.20 m S493645.28 mEdo NenezinhoInício do Trecho- Pov. Olho D'
9523011.49 m S494128.58 m EBSTC a executar
9522881.35 m S494715.06m8Fim do Trecho- Pov. Balança

I

I t



ESTADO DO MÀRANHÁO
PREFEITURA MUNICTPAL DE BOM LUGAR
Rua ltanoel Severo. (lttrtro Administratilo
C.N.P.J.: 01.61 l.{00/0001-0d

tls..

- DEPÁRTAIIíENTO DE ENGENHARIÁ

TRECHO 27:PAV. CENTRO DOS NORIS'5,00 KM

1919 8l§t DE âi;ff i::,",ii§il,,,,u
FREITASSERRA oÊrRerassennr

CPF:883.591.31 3- CPF:883,5e1.313-68
Dados: 2022.05.23

68 14:58:02 -03'oo'

LONGTTUDE [UTM) T,ATITUDE [UTM]DESCRTÇÂO

494065.27 mE 9520724.65 m SInício do Trecho- Pov. Centro dos Noir
952071,1.77 m S495642.26m8Fim do Trecho-Pov. Centro dos Noir

TRECHO 28: POV. CENTRO ZE MACHADO- 5 KM
T0NGTTUDE {UTM) TATITUDEDESCRTÇÃO

9505036.83 m S494678.83 m EInício do Trecho- Pav.Zé Machado
951L592.22 nt S494718.29 mEFinr do Trecho- Pov.Zé Machado

TRECHO 29: MA 245 AALDEIA MARICOTA- KM
LATITUDE TMLONGITUDE (UTM]DESCRTÇÃO

9509778.62 m S503072.10 m EInício do Trecho- Pov. Aldeia Maricota
9510470.07 m S504882.40 m EBSTC a executar
9507819.54 m S501778.35 m §Fim do Trecho- Pov. Pov. Aldeia Maricota

t
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ART OBRf/Ànotação de Responsabilidade Técnica - ART tr W W e * effi &Lei no 6.496, del de dezembro de L977 #&B.eqre §-nr"

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

--.--, 1. Responsável Têcnico

JOÁO BATISTA DÍ FRÊITAS SERRA

Tíluiü prôfissional: §I'IGENHEIRO CIVIL

2. Dados do ContÍalo

No MA20220530609

INICIAL

RNp.1115717405

Regrstro: 1'1157.t7405M4

Contrâlantê: PREFEITURÂ MUNICIPAL DE BOM LUGAR-MA

RUA MANOEL S€VERO, No §/N CENTRO, CEP: 65704-000

Compiêmento: . 1

Cidãde: BOM LUGÂR

CPF,'CNPJ: 01.61 1.400/0001-04

N0: SEM NUMERO

'-fl,'lia,r,o' cÉNrRÕ
- 

UF: MA CEP:65704000

Ci.rntrato: SíN

irâloÍ: R§6.836.200,00

AÇào lnstrtucional: Agriculturã fâmiliar

- 

3. Dados da obíaJ§êíviçô

TRECHO TRECHOS DA ZÔNA RURAL DO MUNICíPIO DÉ BOM LUGÂR/MA NC: SEM NUM:RO

Complemento: BalÍro: ZONÂ RURAL

Cidade: BOM LUGÀR UF: [lA CEP: 65704000

Data de lnícro: 18to512022 Previsão de tiirmrno: 31105/2022 Coordenadas Geográticas: -4'371ô41, '45.032217

Finâltdarje: lníraêstÍuturâ Código: Não Especiíicado

Propnetáno: PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR'tlrA CPF/CNPJ: 01.611.400/000í-04

_ 4. Alividade Tácnica
'tr4 - ElâboraÇão

80 - Proieto > CEOIECNIA E GEOLOGIÂ DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE

TERRÀ > #3,3.I.9 " TERRAPLENAGEM

80 . PÍOJEIO > OBRÂS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICO§ > SISTEMAS DE DRÊNAGÊM

PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEÀ4AS OE DRÊNAGÊM PARA OBRA§ CIVIS > #5,3,1.2. BUEIRO

35 - ElaboraÇão de orçamenro > GEOTECNIA Ê GEOIOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE

TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.9 . TERRAPLENAGEN,l

35 - EraboraÇãô de oíÇamenrÕ > oBRA§ j-i|DRÁULICAS E RÊCURSO§ H'DRICOS > SiSTEMA§ DE

DRENA§EM PARA OBRAS CIViS > DT SI§TEÍ\.IAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVI§ >
#5.3.1.2 - BUETRO

Após a conclusão dãs alividades técnicas o pro{issional deve pÍocedeÍ a baixa de§la ART

- 

5. Obsêrvaçóês

SERVTÇOS DE ELABORAÇÃO DO PROJETO E ORÇAMENTO DA OBRÂ DE MELHORAMENTO DE ESTRADAS vlClNAlS NO lúUNlCiPlO DE

BOLí LUOAR.MA, iDã ACORDO COM ÂS DEMÀNDAS MUNICIPÀISi

- 

6. Declaraçôes

- Ctàu§uia CompÍollissoÍra: Quaiquer cor.iÍlito ou litigio ôriginado dc presente conlrato, bem como suâ ínteÍpíêtação ou exêauÇão. §erà re§úlvido poÍ

arbitÍâgem, dê acoÍdo cóm a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1396, pôr meb do Centro de í\,lediaçâo e AÍbitÍagem - CMA vinculado ao Crea-\rtA.

nos termos dÕ respectivô íêgúlamentÕ dê arbitÍagem que. expíessâmênte, as pânês declaíam ôJncordar.

- DeÇlaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade prevrstss nas noÍmàs técnicas Ca ABNT, nâ le§islaçáo especílica e no decÍêlo n.

5296/2004.

_** I. Entidad€ de Clãsss

SEIt.l INDICACÀO DE ÊNTJDÂDE DE CLASSÊ §AÍISIÁ DE FAE]TA5 5ERiiÀ

sERRÂ CpF:883.591.313-68 cPFrâ8r.5Ç1.3r3-6â

*-- 8- Assinãturas
Oados:2ô?i.ü5.21 I 7 00:37 -03 00'

veÍdâdêiras as rnlormaçoes âcima JOAO tiÀÍlsTÁ DÉ FRÊITAS SÊRRA - CPrr 883.591.313-ô8

l/^; "2.A a,e

CelebÍado em: 18[10X2021

Tipo de contralante: Pêssoa JuÍidica dê Oirêito Público

Quânlidade

179,§0

42.00

179.90

42.00

Unidãde

km

un

hm

UN

Á de uh)
PREFEITURA IúUNICIPAL DE BOM LUGAR"MA . CilPJ; 01.61 1.400/OOO1.O4

det dala

- 

9. lnformaçôês
' A ÀRT ê validâ sornênrê quaildo quitadâ. mêdiânle aprêsêÍrtação do corôpÍôvante do pàgamento ou {lonierência no §1te do creâ.

_ 10, Valôr 

- 

-*-r
Vâloí dâ ART: R$ 233,94 Regastrada efi 2ll05n022 Valor pago: R$ 233,94 Nosso Número: 8303938967

A aurenicidâde d6tà ÀRI pcdÉ ser veíiriüda emr https:/,'jcreã-mê.silôD.aolíi.bí,,pubi1co1, coú ô ctavej Db§bã

hlpÍÉsso em: ,:'05/2022 âs '16.58:{8 pú,: , ip: 1 77.1 5§.225.1 79

iâlemnosm,'C aÍeama.srg.bÍ

Fax. (gB) 21ú6-830ü

rÍ1!r :fema.ctg.c,

Têr igêj i1n6-83úO fficI5â;fA



Pagador
JOAO BATISTA DE FREITAS SERRA

CPFICNPJ
883.591.313-68

Endereço
RUA 20, 26, QUADRA 36
ALTO DO TURU 1 . SÂO JOSE DE RIBAMAR . MA .651 lOOOO
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I
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Registro CREA
CREA.MA 1115717,

Representação numérica:
Agenciâ / Código Beneficiário
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1t1

Número do Documento
1 4000008303938S67-5
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R$ 233,94
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CREA.MA
Consêlho Regional de Engenharia e
Agrononria do Estado do Maranhâo

CNPJ: 06.062.03810001 -75
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Lote B. Caihau, São LuisíMA
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CREA-MA - Consêlho
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Avenida dos Holandeses, Quadra 35, Lotê 8, Calhau, São Luis/lUlA

e Agronomia do Estado do Maranhão

(" ) VãioÍ {:obri}ílo
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR
Rua Manoel Severo, Centro Administrativo

C.N. P.J. : 01.611.40010001-04

TERMO DE APROVAÇÃO DO PROJETO nÁSrCO

APROVO O PRESEI{TE PROJETO BASICO EM
CUMPRIMENTO AO DISPOSTO NO INC. I, §2" DO ART. 7" DA LEI
N" 8.666193.

PREFEITURA MLIi.üCIPAL DE BOM LUGAR - MA, EM
23 DE MAIO D8,2022.

VAL DA A
Secretário Municipal de Obras, Urbanismo, Transporte e Trânsito

CPF: 37 6.189.373-53.

Email: municipiobomlugar@gmail.com - site: bomlugar.ma.gov.br
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ESTADO DO MARANHÃO

PRET'EITURA MUNICIPÀL DE BOM LU
Rua Manoel §evero, Centro Administrativo

C.N.P.J.: 01.61 r.400/000I-04

ils
fiu

PARCELAS DE §{ÂIOR REL§YÂNCN E VÀLOR SIGNIFICÂTIYO

1. OBJETO

Meilhciramento de Estradas Yicinais, no §{unicípio de Bom Lugar - MA

2. PARC§LA§
Os elenrentüs que individualizam e diÍerenciarn a obieto. er.,idenciando l;eus pontos urilis
críticos, rJe maior dificuldade tócnica, bem couto que reprssentam risco mais elevado páira o slla
perfeita execução. Trata-se da essência do objeto licitado. aquilo que ó realmente caracterizador
da obra ou do serviço, que d de suma importância parâ o resultado ahnejado pela contrataçâo.
consÍam nos quadros 1.

1: Parcelas de Maior Relevância e Valor \.'()

Faz-se mister saliental que pâra fins de obseruância ao disposto no àrt. 3ü. § 1"" 1. tia Lei no

8.666/93, hem como nn jurisprudência donrinante no Tribunal de Contas da LInião * TCU (vide

Acórdão 2521.2A19), apina-se pela não exigência de quantitativos mínimos no tocante à
qualiÍicação técnico-proÍissional, de modo que à comprovaçâo desta fica restrita apenas ii
execução de serviços coÍTipâtíveis Çorn as parcelas de maior relevância técnica acima suscitadas.
salvo melhor juíza.

Ademais, a exigência de comprovação dii execução de quantitativos mínimos em otrras ou
serviços com caracteústicas sernelhantes, pâra fins de atestar a capacidade técnico-
operaeional. deve guardar proporç:ão conl & dimensão e a complexidade do ob.ieto e recair.
simultanearnente. sotrre as parcelas de maior relevância e valor significativo. cr:nsiderando que,

üoino regríI, os quantitativns mínirnr:s exigidos não devem ultrapassar 509á, da previsto no
oÍçamento base. salvo em condiçiies especiais e devidamente justificadas no processo de

licitação. (Vide Acórdáç244,2015 Plenário do TCU e Acórdío 2924i2019 Plenirio do TCU).

5cú

Tdcnico
(.*

UNTDAD§ QTIANTIDÂDETT§L{ DESCRTqTÃO

RECOI'IPOSIÇAO DE RIIVESTII.IENTO PRI&1;\RIO
L-OM MÀTERIAL DE LATERI"TICA (PICARRA) 11l? 899.494.202.5

txkm t.q.18.:86.481.4

TRAN,SPORTH COM CAMINHAO I]ASCI]I.ANTE D},
61V13IV1 EM VIÂ URBANÀ PAVIIV{ENTADÁ. ADICIONAL
PÀRÀ DMT ÊCIEDI:N'IE Â 30 KlvI (LrNID.{DE: ]'XKM).
AF {t712{\2t\

_1.3

ESCAYAÇAO _ HORIZONTAI.., INCI-UINDO
E§CARIFICAÇAO E.M SOI.,O DE ?'C.ATEüORIA COh,I
TRÂTOR DE §§THIRA§ {1OO]P,,LÂ§.{INA: ],I9il.1J),
AF 07i202CI

nt3 ft9.q4q.4:

E- nruil : mur:icipit:bornl urar (r) gmail.utinr - s iter btln luqrr.ma.gov.hr


